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Este trabalho tem por objetivo compreender as vari ações ambientais que ocorreram du­
rante os últimos cinco mil anos na Baía de Trapandé , situad a no complexo estuarino­
lagunar de Cananéia-Iguape, SP. Para tanto , foram realizadas análi ses granulométricas,
geoquímicas e do conteúdo de foraminíferos de 100 amostras , provenientes de doi s teste­
munhos (AR4 e TRAPO de 5m de comprimento. Nos dois testemunhos, foi observada a
ocorrência de granodecresc ência ascendente , caracterizada pela passagem de termos
mai s arenosos na base para um intervalo mai s lamoso no topo. As concentrações de
carbono orgânico, nitrogênio total e enxofre total apresentaram o mesmo padrão de distri ­
buição dos teore s de lama. Próximo ao topo do testemunho AR4 foi observado aumento
significativo dos teore s de carbono , nitrogênio e enxofre , datado em 180 + 40 A.P. Ao longo
dos dois testemunhos , a composição faunística é muito semelhante, ocorrendo a predomi­
nância de foraminíferos calcários hialinos (Pararotalia cananeiaensis , Ammonia tepida ,
Ammonia parkinsoni ana e Cribroelphidium excavatum s. l.). Apesar da composição ser
parecida , o padrão de distribu ição desta s espécies varia bastante, conforme de scrito a
seguir. A porção basal dos testemunhos (520 a 370cm de profundidade) é constituída por
sedimentos arenosos finos, azó icos e/ou com baixa quantidade de testas . A espécie domi­
nante é Pararotalia cananeiaensis , típica de ambientes marinhos. Este período foi datado
em 5010 + 40 A.P., resultado este que permite inferir forte presença marinha na região ,
pro vavelmente relac ionada ao período da Transgressão Santos, quando o nível do mar
esteve cerca de três met ros ac ima do atual. Na porção inferior dos testemunhos (aproxi ­
madamente 4 a 3m de profundidade), passam a ocorrer foraminíferos calcários rnixoalinos
(Cribroelphidium ex cavaturn s.l. e Ammonia tep ida ) . A presença de ssas duas esp écies
indica ocorrência de ambiente estuarino/ lagunar sob influência marinha . Na porção médi a
dos testemunhos (3 a l ,Scm de profund idade), Pararotalia cananeiaensis tende a dim inuir
e as espécies mixoalinas tendem a aumen tar. Nesse intervalo são observadas. ainda, algu ­
mas espécies de forami nífero s ag lutin an tes (A rnrnotium sal surn , Haplophragmoides
wilberti). Estes resultados permitem infe rir ambien te estuarino sob confinamento mode­
rado . Na porç ão supe rior do s testemunhos (l,Scm profundidade ao topo), as espécies
aglut inantes passam a ser ma is numerosas e Ammon ia tepidu é a espé cie dom inante , A
partir da análi se da microfaun a pode-se verificar que as duas reg iõe s sempre receberam
influênc ia de mar aberto. Contudo , por meio da fre qüê nc ia de determinadas espécies
bioindicadoras, como Pararotalia cananeiaensis (indicadora de água de plataforma inter­
na) . Ammonia tepida e Cribroelphid ium cxcavatum (ambientes de ág uas mi xoalinas)
pode-se verificar que ocorreram período s em que essa influência mari nha foi maior.
segui das por influência menor.


